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"A principal meta da educação é criar homens que sejam 
capazes de fazer coisas novas, não simplesmente repetir o 
que outras gerações já fizeram. Homens que sejam criadores, 
inventores, descobridores. A segunda meta da educação é 
formar mentes que estejam em condições de criticar, verificar 
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O presente trabalho tem como finalidade perceber a Filosofia como uma 
metodologia utilizada por educadores, no processo da construção de um 
pensamento crítico na Educação Infantil. O estudo teve como objetivo investigar o 
conhecimento de professoras da Educação Infantil, do município de Imigrante/RS, 
sobre Filosofia, averiguando as estratégias utilizadas pelas mesmas em relação à 
construção do pensamento crítico das crianças. Bem como, analisar a prática 
pedagógica referente à Filosofia, relacionando-a com a teoria de autores, como: 
Kohan (2000), (2004), (2009) e (2011); Freire (2008); Lipman (1995); Sátiro (2012); 
Sardi (2004); Tiburi (2008), Cunha (2002) e Aranha (1986). A metodologia utilizada 
apresenta abordagem qualitativa em concordância com esse tipo de pesquisa. A 
pesquisa envolveu educadoras de crianças da faixa etária de um a cinco anos, de 
três escolas de Educação Infantil, da rede municipal do município de Imigrante/RS. 
Participaram da pesquisa duas educadoras de cada escola. A coleta de dados foi 
realizada através de entrevistas semiestruturadas com perguntas previamente 
formuladas. Para a análise de dados, foi utilizada a categoria geral de representação 
social. Os dados foram analisados e as informações articuladas com o referencial 
teórico. Constatou-se que todas as educadoras possuem conhecimento sobre 
Filosofia, percebendo-a como algo positivo, que contribui significativamente, tanto no 
processo de aprendizagem quanto na construção de um pensamento filosófico da 
Educação Infantil, refletindo, posteriormente, na vida adulta.  
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A presente pesquisa tem como objetivo geral perceber a Filosofia como uma 
metodologia utilizada por educadores, no processo da construção de um 
pensamento crítico na Educação Infantil. Este trabalho foi desenvolvido em três 
escolas de Educação Infantil da rede municipal, do município de Imigrante/RS. 
Esta pesquisa colabora para desmistificar a Filosofia perante os educadores 
não filósofos, demonstrar as contribuições da Filosofia na Educação Infantil, bem 
como demonstrar práticas e metodologias, de ensino pedagógico, referentes à 
construção do pensamento filosófico nos primeiros anos de vida das crianças. 
Possibilitando aos alunos da Pedagogia Parfor ampliar conhecimentos sobre esta 
área, levando a uma reflexão sobre sua prática pedagógica. Permitindo também, 
que a comunidade escolar pesquisada conheça sua própria realidade, quanto a 
Filosofia nas Escolas de Educação Infantil. Também me sinto imensamente 
privilegiada com esta pesquisa, pois auxiliou na minha formação acadêmica e 
profissional, contemplando a articulação da teoria com a prática, fazendo com que 
eu pudesse perceber a importância da reflexão, do diálogo filosófico no cotidiano.  
O estudo teve como objetivos específicos investigar o conhecimento de 
professoras da Educação Infantil, do município de Imigrante, sobre Filosofia. 
Averiguando as estratégias utilizadas pelas mesmas, em relação à construção do 
pensamento crítico das crianças, bem como, analisar a prática pedagógica, referente 
à Filosofia, relacionando-a com a teoria de autores. 
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A escolha da temática ocorreu da reflexão após as aulas do Professor 
Luciano Bedin da Costa, na disciplina Filosofia para Crianças, onde pude perceber a 
importância da Filosofia na Educação Infantil para com o desenvolvimento e 
construção do pensamento crítico no indivíduo. 
Cursar a disciplina Prática Investigativa I, com o professor Rogério Schuck, 
levou-me a repensar minhas relações interpessoais, principalmente na vida 
profissional.  Aprendi a imparcialidade necessária na investigação, a não fazer pré- 
julgamentos, pois as aparências muitas vezes enganam. Todo fato tem pelo menos 
duas versões diferentes. Cada qual com suas verdades. A minha verdade pode não 
ser a mesma verdade para o outro. 
Atuo na Educação Infantil há mais de vinte anos, mas foi no decorrer do curso 
que atentei para a importância de desenvolver nas crianças um sentido mais 
apurado quanto ao ato de pensar.  Mas não ao simples pensar, e sim, ao pensar de 
forma crítica, ter sua opinião, ter argumentos para defender sua posição.  
Segundo Teles (1999), a Filosofia se propõe a buscar o sentido dos 
acontecimentos, e a pensar na melhor atitude que devemos ter. A Filosofia nos 
instiga a refletir sobre o cotidiano, sobre a atualidade. Penso que a escola é um 
ambiente para instigar as crianças, jovens e adultos a pensar. Muito se faz na 
Educação Infantil ligado, diretamente, à Filosofia, através da ludicidade; artes como: 
desenho, pintura, modelagem; brincadeiras; jogos. 
A Filosofia tornou-se uma disciplina obrigatória no Ensino Médio através da 
Lei n° 11.684/08, que altera o artigo 36 da Lei n° 9.394 de 20 de dezembro de 1996. 
Lamentavelmente, não é inserida no Ensino Fundamental e tão pouco na Educação 
Infantil, por não ser considerada relevante nestes níveis. Já o filósofo Lipman 
acredita que a Filosofia pode trazer contribuições importantes para um melhor 
desempenho dos alunos, bem como, para prepará-los para a vida em sociedade. 
Pensando nisso, desenvolveu um programa Filosofia para Crianças, utilizando uma 
metodologia para estimular crianças e jovens a questionar, refletir, debater. 
Não podemos, simplesmente, nos amparar na legislação, a qual traz a 
Filosofia como obrigatoriedade. Nós, professores, devemos trazer a Filosofia como 
algo desejado pelos alunos. Inserindo situações de aprendizagem no contexto real 
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das crianças, fazendo assim com que além de um momento prazeroso, este tenha 
sentido para elas.  
Neste mundo tão tecnológico em que vivemos, as informações são 
repassadas muito rápido, exigindo uma interpretação tão rápida quanto. Mas não 
basta somente interpretar, é necessário que se faça uma releitura do que está 
implícito, somente assim o indivíduo obterá êxito em suas relações com a 
sociedade. 
A pesquisa se justifica pela curiosidade que tenho quanto ao estudo da 
Filosofia e as contribuições que esta pode dar ao desenvolvimento do pensamento 
crítico aos alunos da Educação Infantil. Bem como pela investigação da noção de 
conhecimentos sobre Filosofia que os profissionais desta área possuem. 
No primeiro capítulo, apresento o tema e como surgiu este interesse. Os 
detalhes importantes da pesquisa, onde foi realizada, qual o público alvo, e quais os 
objetivos. Já no segundo capítulo, apresento a fundamentação teórica desta 
pesquisa, na qual ressalto alguns autores como: Kohan (2000), (2004), (2009) e 
(2011); Freire (2008); Lipman (1995); Sátiro (2012); Sardi (2004); Tiburi (2008), 
Cunha (2002) e Aranha (1986). 
Enquanto que, o terceiro capítulo é composto pelos procedimentos 
metodológicos, cuja abordagem é qualitativa. A coleta de dados foi feita através de 
entrevista, semiestruturada, com perguntas previamente formuladas. Após as 
entrevistas foram devidamente transcritas para posterior análise. 
O quarto capítulo apresenta a análise de dados, que se desenvolveu através 
das seguintes categorias: 
 Formação; 
 Faixa etária discente; 
 Noções de Filosofia; 
 Percepção Sobre o Uso da Filosofia na Educação Infantil; 
 Possíveis Estratégias de Ensino e Aprendizagem, com Filosofia, 
Percebidas pelos Docentes. 
No processo de transcrição das entrevistas e análise das respostas, foi 
utilizado pseudônimo para identificar as entrevistadas, garantindo, desta forma, o 
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sigilo da identidade das participantes da pesquisa. Assim, as entrevistadas foram 
nomeadas como: Educadora A, Educadora B, Educadora C, Educadora D, 
continuando sucessivamente.  
E nas considerações finais apresento o resultado da investigação, 
respondendo ao problema da temática em questão. Ou seja, em relação à 
construção de um pensamento filosófico, que estratégias de ensino, práticas 
metodológicas e pedagógicas são utilizadas por educadoras que atuam com 
crianças da faixa etária de um a quatro anos, em três escolas de Educação Infantil 
da rede municipal de Imigrante/RS. Além de investigar o conhecimento das 
educadoras quanto a Filosofia, percebendo dessa forma se há ou não a presença da 







2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
Neste capítulo, apresento a fundamentação teórica desta pesquisa, na qual 
ressalto alguns autores como: Kohan (2000), (2004), (2009) e (2011); Freire (2008); 
Lipman (1995); Sátiro (2012); Sardi (2004); Tiburi (2008), Cunha (2002) e Aranha 
(1986). 
 
2.1 A evolução da Infância 
 
Segundo Philippe Ariès (2006), na Idade Média a criança não tinha seu lugar, 
a construção do sentimento de amor pelas crianças, passou em despercebido 
durante muitos séculos. 
O surgimento da noção de infância surge apenas no século XVII, no momento 
em que as transformações começam a processar a transição para a sociedade 
moderna. Segundo Ariès (2006), na história da construção do sentimento de 
infância, percebe-se que a trajetória da criança é marcada pela discriminação, 
marginalidade e exploração. 
Com a chegada da Idade Moderna, a criança passa a ter maior importância 
para as famílias e para a sociedade, fortalecendo os vínculos entre crianças e 
adultos. A partir de então, passa-se a ter uma preocupação com o bem estar da 
criança que se torna, então, um indivíduo social. 
Atualmente, o olhar sobre a infância, como um período específico pelo qual 
todas passam é uma construção definida no momento presente. Diante disso, a 
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infância não acontece para todas as crianças da mesma forma, e as histórias 
mudam a cada experiência. A situação é que, todos os seres humanos nascem 
bebês e serão crianças até um determinado período, mas isso nem sempre foi 
concebido desta forma. 
Até os dias de hoje a criança passa por certos conflitos dependendo da 
condição social em que vive, sendo vítima de uma complexidade social. 
Dependendo da classe social, esta importante etapa da vida é marcada por 
violência, miséria, falta de moradia, saúde, e principalmente falta de ensino a qual 
são submetidas as crianças de classes desfavorecidas. 
Vygotsky (1988) e Piaget (1990) defendem a ideia de que a criança não é 
uma miniatura do adulto e que sua mente funciona de forma bastante específica. 
Para eles, o desenvolvimento não envolve somente mudanças quantitativas, mas 
sim, alterações qualitativas do pensamento.  
 
2.2 Filosofia, que bicho é esse? 
 
A própria etimologia da palavra fornece uma explicação. Filosofia é uma 
palavra de origem grega e significa “amor à sabedoria”. “Philos = Amor + Sofhia = 
Sabedoria”. “Sophos” significa sábio, sendo que um dos primeiros a ser reconhecido 
como tal, foi um matemático chamado Pitágoras. A Filosofia estuda os problemas 
relacionados à existência do ser, ou seja, seu foco é a análise racional da existência 
humana. Não é um saber pronto e sim uma construção de conhecimento baseada 
na investigação, no tecer das dúvidas, na problematização. (ARANHA, 1986). 
Em outros tempos a ciência e a filosofia estavam ligadas, mas a partir do 
século XVII, houve uma ruptura dessas formas de abordagem determinada por 
Galileu, que iniciou uma revolução científica. Assim apareceram aos poucos as 
ciências particulares, como: biologia, astronomia, física, química, psicologia. Cada 
qual se ocupando de um assunto específico, dessa forma criou-se a ciência 
propriamente dita, que até este momento articulava-se com a filosofia. E agora? A 
filosofia ficou sem campo para atuar? As ciências se especializam e tratam do real, 
enquanto a filosofia continua tratando da mesma realidade só que de forma a 
18 
 
visualizar a totalidade, nunca de forma parcial. Sempre pensando no conjunto e 
relacionando-o com o contexto em que se encontra inserido. (ARANHA, 1986). 
Conforme Aranha (1986), enquanto a ciência faz juízo da realidade, a filosofia 
faz juízo de valor. Ou seja, reflete sobre o valor e o significado da ação. Mas o que é 
valor? Palavra derivada do latim que significava “coragem, valentia”. Atualmente a 
palavra é utilizada num sentido mais amplo, para caracterizar algo ou alguém. 
Sendo que os valores podem ser morais, políticos, econômicos, éticos, estéticos, 
sociais... Os valores éticos são aqueles necessários para a convivência em 
sociedade, que na opinião de Sátiro (2012), “O homem vai-se desumanizando na 
medida em que vai se apartando dos valores éticos” (p. 38). Daí a importância da 
Filosofia atuar junto à Educação desde a primeira infância, para que não se percam 
esses valores. Para tanto é necessário o filosofar, que para Aranha (1986), “[...] é 
dar sentido a experiência”. (p. 46). 
Existe uma ligação inegável entre a filosofia e a ciência. Conforme Tiburi 
(2008), a Filosofia faz uma espécie de ponte entre a arte/ciência, intelecto/cotidiano 
sem perder a noção dos abismos. O abismo é o que podemos ver e não 
conseguimos pensar sobre, e Nietzsche já dizia que, quando olhamos para o abismo 
voltamos ao ponto inicial da Filosofia. Segundo o pensamento do próprio Lipman 
(1995), é necessário educar as crianças na filosofia e democracia, se quisermos 
democratizar nossa sociedade, pois na vida adulta talvez seja tarde demais.  
Segundo Aranha (1986), no século V a.C. Sócrates já fazia Filosofia em praça 
pública, discutindo com jovens e fazendo questionamentos a quem estivesse 
transitando pela rua... Fazendo com que muitas verdades caíssem por terra. Com 
isso obteve seguidores que o admiravam e também inimigos, que obviamente, o 
acusavam de corromper os jovens. Sócrates foi condenado à morte. Platão conta 
toda a história deste período em que Sócrates viveu. 
A partir disto, pode-se observar que Filosofia não se faz trancafiado sozinho 
em uma sala, e sim, em relação com o outro, como Sócrates o fez em praça pública.  
Neste contexto envolvem-se não somente questões do intelecto, ignorando as 
emoções, mas sim um todo. Portanto a escola deve ser um ótimo lugar para se 
filosofar, pois há o envolvimento com os colegas, professores e demais pessoas, 
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além de surgirem neste ambiente os mais variados temas e questões. O que faz da 
escola um ótimo ambiente para a filosofia, que tanto Sócrates quanto Lipman a 
priorizam como atividade dialógica, conforme Kohan (2000): “Para ambos, a 
Filosofia é algo que se exerce, se cultiva, se vive em diálogo com outros” (p. 22). 
A Filosofia parte da desconstrução do saber absoluto; questionando, 
colocando dúvidas diante das certezas. Em concordância, Cunha (2002) expressa 
que: “O pensamento progride alterando dúvida e crença. A dúvida é seu ponto de 
partida. Não duvidar é não pensar” (p. 39). Consequentemente, não pensar é não 
filosofar. Mas, o que é filosofar?  
Para Sardi (2004), filosofar é como “brincar de pensar” (p. 17), e para as 
crianças, brincar é algo muito sério. Logo, Filosofia é algo sério, mas que pode e 
deve ser vivenciado, também, com as crianças. Pois tendo contato com o pensar, o 
refletir, as crianças virão a ser adultos críticos, com uma visão aberta, percebendo 
que sempre há múltiplas versões de um mesmo fato. Platão discordava, pensava 
que Filosofia era assunto reservado aos homens com mais de 50 anos, que já 
tivessem maturidade o suficiente para lidar com questões importantes.  
Segundo Freitag (1991), Piaget usou o mesmo ponto de partida e matriz de 
Kant para suas reflexões, mesmo que o criticando e apontando as enormes 
diferenças. Da mesma forma podemos atuar em sala de aula, com as crianças, 
pode-se partir de um mesmo ponto ou saber, mas seguindo outra linha de 
pensamento ou teoria de conhecimento, inclusive diferentes vivências (cada qual 
tem as suas), chega-se a outra conclusão, a outra “verdade”. Assim explica Freitag 
(1991, p. 65): 
A alteração de uma noção ou de sua relação com os demais leva 
necessariamente a uma reestruturação do conhecimento enquanto tal. A 
verdade desse conhecimento, consequentemente, não é absoluta, mas 
redefinida do patamar atingido, como a verdade possível. 
Independente do significado em si da Filosofia, o importante é nos darmos 
conta de que ela faz parte do cotidiano e se refere a este. Não há como atuar na 
educação e não delimitar um espaço para o filosofar.  Pois o pensamento é o 
principio do ser humano, apesar da complexidade, se faz necessário refletir, 
repensar o que já foi pensado, usar a imaginação e criatividade para inovar, e 
principalmente ver as coisas de uma forma mais clara para não deixar-se manipular. 
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Eis a utilidade da Filosofia, tornar-se um cidadão crítico, que saiba inovar e viver em 
sociedade, mas principalmente que tenha seus próprios ideais, não se deixando 
guiar pelos modismos e nem tornar-se parte do rebanho manipulado pela mídia ou 
pelo poder. 
 
2.3 Filosofia para crianças / Filosofia com crianças 
 
Atualmente, a Educação no Brasil vem sendo motivo de reflexão, pois se 
percebe a necessidade de mudanças para obter-se melhor qualidade. Qualidade na 
educação pode advir da reflexão, da criticidade, enfim da Filosofia. De acordo com 
Fávero (2002): “[...] muitos educadores, preocupados em desenvolver a qualidade 
do pensamento das crianças, têm percebido que a filosofia é uma opção 
educacional estimulante e confiável” (p.104). 
Uma proposta de mudança interessante seria a implementação da Filosofia 
no currículo do Ensino Fundamental e também na Educação Infantil, uma vez que já 
o é no Ensino Médio, conforme informação no portal do Ministério da Educação e 
Cultura:  
A Lei nº 11.684/08  altera o art. 36 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para 
incluir a Filosofia e a Sociologia como disciplinas obrigatórias nos currículos 
do ensino médio. 
Talvez, esta prática provocaria uma inquietação entre os professores, diria até 
certo desconforto. Pois muitas dúvidas apareceriam, como: que tema deveria ser 
abordado? Quais recursos didáticos deveriam ser utilizados? Na educação infantil 
entraria ainda em conflito a questão dos conceitos quanto à Filosofia, “Filosofia com 
Crianças” e “Filosofia para Crianças”. Este seria um provável motivo de discordância 
entre os educadores, pois enquanto uns seriam favoráveis a adotar o primeiro 
conceito, outros optariam pelo segundo.  
Lipman (1995), acredita que a Filosofia pode trazer contribuições importantes 
para um melhor desempenho dos alunos, bem como, prepará-los para a vida em 
sociedade. Pensando nisso, o autor desenvolveu o programa “Filosofia para 
crianças”. Este programa tem como proposta preservar a curiosidade e o 
deslumbramento natural na infância. Segundo o estudioso é necessário levar em 
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conta as habilidades de pensamento do aluno, sendo estas divididas em quatro 
grupos: habilidade de investigação, habilidade do raciocínio para construir novos 
conhecimentos; habilidade de formação de conceitos e habilidade de tradução. O 
programa faz com que o aluno se posicione diante das situações, expondo e 
ouvindo as opiniões do outro, refletindo sobre elas, aprendendo a questionar e 
dialogar. “Crianças que são ensinadas a raciocinar através da filosofia apresentam 
uma melhora no raciocino de 80%, maior que as crianças que não foram expostas a 
filosofia” (LIPMAN, 1995, p.50).  
Muitos países, inclusive o Brasil, implantaram o programa de Lipman, 
adotando os pressupostos do pensamento-filosófico. Talvez na Educação Infantil, é 
mais interessante utilizar o conceito Filosofia com Crianças, ao invés de Filosofia 
para Crianças. Entendo a Filosofia para Crianças como algo pronto, elaborado para 
aplicar aos alunos, o conhecimento que o professor repassa ao aluno, em que a 
maior das preocupações ainda é ensinar a cultura filosófica e ler textos como uma 
atividade didática, (mesmo que esta seja uma tradução errônea da proposta de 
Lipmann). O que já não seria possível na Educação Infantil, uma vez que estes 
ainda não dominam a habilidade da leitura e escrita. 
Enquanto a Filosofia com Crianças exprime um conceito mais atual, mais 
moderno, em que a criança aprende filosofando. Um processo de construção do 
conhecimento onde a aprendizagem é mutua, com o objetivo de estimular o 
questionamento, o pensar crítico, o respeito para com a opinião alheia. Nesta 
proposta entra o diálogo filosófico, que Lipman (1995) considerava possível na 
educação. Neste processo não se reproduz conteúdos e não se traz respostas, ao 
contrário, instiga-se as crianças a investigar as problemáticas para encontrar por si 
mesmos a resolução. Como explica Fávero (2002): “O importante não é conhecer as 
respostas que os outros deram, mas tentar alcançar, através da questão posta por 
eles, uma nova resposta, a qual, por sua vez, abrirá o caminho a novas questões” 
(p.102). 
Penso que não se pretende ensinar às crianças a História da Filosofia ou a 
cultura elaborada pelos pensadores durante anos e anos. Mas sim, construir o 
conhecimento através de um diálogo filosófico, problematizando o modo como tal 
conhecimento foi construído e relacionar com a atualidade ou com o futuro. 
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Conforme Aranha (1986): “o filósofo não aparece com respostas prontas e um saber 
acabado. Nem é aquele que deverá nortear os rumos da ciência... o filósofo é o que, 
segundo Merleau Ponty, acredita na própria desordem interior” (p. 204). 
Qual é a educação que queremos para nossas crianças? Talvez comecemos 
por fazê-las refletir sobre as coisas simples, que tenham o hábito de repensar, de 
duvidar, de investigar sobre... Pois os conhecimentos mais profundos podem vir a 
adquirir com o tempo. 
  
2.4 A educadora infantil filósofa 
 
O processo de construção educacional se dá pela vivência diária, pelo 
partilhar de ideias e por acreditar no potencial das crianças. Isso é Educação Infantil! 
Nesta fase a criança adquire mais da metade do acervo intelectual e social que 
levará para a vida. Mas para obter bons resultados é necessário que o educador 
tenha um olhar diferenciado e abrangente sobre a criança, pois neste período é que 
ela vive as experiências decisivas e fundamenta a construção social, cognitiva e 
emotiva. Importante o papel deste profissional!  
A Educação Infantil é a etapa em que o indivíduo desenvolve as habilidades 
cognitivas, daí a importância do professor criar condições para que as crianças 
aprendam os conceitos de forma reflexiva e que aprendam a usar a fala, para 
expressar as vivências e aprendizados. Conforme Cunha (2002, p. 98): 
A professora de filosofia na educação infantil deve poder servir-se de 
técnicas, estratégias e recursos para conversar com as crianças e para 
intervir no sentido de manter e aprofundar a conversação, permitindo que 
ela alcance as características de um diálogo filosófico.  
Acredito que no Ensino Fundamental isso seja mais discutido entre os 
professores, já na Educação Infantil este assunto ainda é recente. Muitos 
profissionais ainda temem trabalhar com Filosofia, talvez por subestimar as crianças. 
Mas convenhamos, as crianças de hoje vivem num contexto atualizado, sabem 
navegar na internet, usar tablet, Iphone, Ipad, porque não possuiriam condições de 
pensar? Talvez esteja faltando o hábito, e nesse caso, que sejamos nós, os 
professores, os educadores, quem as instigaremos a isso, demonstrando nossa 
prática filosófica e revendo nossa prática pedagógica.  
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O educador não tem de temer a Filosofia com Crianças, pois nesta proposta 
desenvolvem-se as habilidades de explicar a realidade que cerca a criança. Basta 
usar uma metodologia adequada, levando em conta a idade da criança e delimitando 
um espaço e tempo para tanto. Uma proposta construtiva é o debate ou a roda 
conversa. Segundo Sátiro (2012, p. 76): 
Trabalhar estas habilidades de pensamento conscientemente nos 
momentos nos quais estamos em círculo, nos debates, nas conversas 
organizadas etc., significa trabalhar com uma perspectiva metodológica 
dialógica, ou seja, fundamentada no diálogo. 
Conforme Leal (2000), o educador deve repensar sua prática pedagógica e 
fundamentá-la em suas experiências, reflexões e em seus estudos, não deve limitar-
se a repassar conhecimento, mas sim, atuar como mediador e coordenador das 
discussões, preparando as aulas levando em conta o saber prévio dos alunos e o 
contexto em que estes estão inseridos. Fazendo com que as crianças busquem o 
conhecimento através da investigação, do debate, das experiências, do compartilhar 
de ideias, do filosofar.  
Logo, o professor é quem deve criar a prática de pensar e instigá-la nas 
crianças, ou seja, em toda atividade docente há uma dimensão filosófica. De que 
forma pode o professor sugerir uma vivência, a qual nem mesmo ele experimenta? 
Assim sendo, todo professor é, ou pelo menos deveria ser, filósofo. Educando 
filosoficamente, de acordo com Kohan (2009), o professor estará estimulando o 
aluno, a criança a criação do pensamento e da escrita. Acrescentaria ainda que 
estaria desenvolvendo a imaginação, e a expressão em seus mais diversos campos, 
pois um registro pode ser feito através de desenho, pintura, modelagem, e 
principalmente a expressão oral.  
A formação permanente dos professores é de suma importância, pois esta os 
levará a fazer uma autocrítica, um refletir sobre o desenvolvimento de seu trabalho. 
Da mesma forma como coloca Freire (2008), “É pensando criticamente a prática de 
hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática” (p. 39). 
Qualquer educadora deveria ter facilidade em aceitar a inovação, já a 
educadora filósofa deve, com certeza, estar aberta ao novo, ao desconhecido, ter 
curiosidade em saber, gostar de pesquisar, investigar os porquês, como, onde, 
qual... Assim como deve rejeitar qualquer tipo de preconceito e ou discriminação, 
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seja de cor, raça, religião, etc.. Pois a Filosofia desenvolve um pensamento aberto, a 
aceitação do diferente, ao questionamento quanto ao diferente. Afinal quem é o 
diferente? Qual é a diferença?  Respeito ao educando é fundamental, principalmente 
tratando-se da autonomia e da identidade do mesmo. 
 
2.5 Fazendo filosofia com crianças em sala de aula 
 
Para desenvolver a Filosofia com crianças em sala de aula é imprescindível 
que se crie o hábito de filosofar, fazendo isso no cotidiano como uma forma normal 
de atuar na escola. O que não é algo tão simples como se pensa, pois é importante 
que se crie um clima para pensar, que se tenha um espaço adequado e tempo. Não 
há como pensar rápido, nem em qualquer lugar. O lugar deve ser um ambiente 
aconchegante, calmo, tranquilo, expressando respeito e confiança mútua. Na sala 
de aula não é fácil conseguir alcançar este tipo de ambiente, mas pode-se adequar a 
sala de aula, colocando uma música suave, fazer um momento de relaxamento, 
sentar-se no tapete ou em almofadas... Uma boa indicação é se posicionar em 
semicírculo ou circulo, de forma que todos possam enxergar-se. Ou usar como 
alternativa, outro ambiente, talvez o pátio, sob a sombra de uma árvore.  
Conforme Cunha (2002): “Uma aula de Filosofia precisa de um ambiente 
apropriado. A começar pela disposição física [...] As crianças devem estar 
confortáveis em postura de conversar e discutir sobre assuntos importantes” (p. 75 e 
76). O autor explica, ainda que: “O limite democrático numa comunidade de 
investigação é o direito de cada um contribuir para o benefício de todos e o dever de 
todos respeitarem as diferenças individuais, quanto a crenças e valores que se 
aceitem em diálogo continuado” (p. 81). Portanto, antes de iniciar uma atividade 
filosófica deve-se ter o cuidado de certificar-se que todos envolvidos terão respeito 
às opiniões alheias, pois sem respeito não haverá confiança mútua.  
O tempo também é um fator que influencia. Como citei no início do parágrafo, 
que é necessário que se crie o hábito de filosofar. Para tanto temos que definir 
períodos para as atividades filosóficas, para que se torne uma rotina, que na 
Educação Infantil já está previamente estruturada. Cada temática pode utilizar um 
tempo maior ou menor, dependendo da participação e interesse dos envolvidos. Daí 
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a importância do professor saber mediar essa proposta e também se dispor a 
aprender a pensar. Segundo Sardi (2005), “se nos dispomos a criar vivências para 
nós mesmos para que possamos propô-las aos outros, então já assumimos, de 
algum modo, uma postura filosófica frente ao nosso viver” (p. 18). 
Na etapa inicial da educação filosófica deve-se priorizar o aprendizado 
através das coisas simples, como a admiração pelo voo do pássaro, as mudanças 
climáticas, a transformação da borboleta. Ou pela curiosidade, cito como exemplo: 
como a minhoca pode viver debaixo da terra? Porque não se enxerga o vento? Há 
muitas formas de se atuar utilizando a filosofia, basta querer e saber, como coloca 
Neukamp (2013) “só podemos construir algo diferente se nos arriscarmos, se nos 
aventurarmos por outras sendas” (p. 12). 
Para uma experiência filosófica com crianças de quatro anos, pode-se utilizar 
da contação de histórias fazendo com que a criança debata e exponha sua opinião 
sobre determinado assunto. Este tipo de proposta faz com que a criança pense, 
repense e tenha sua própria opinião sobre um determinado assunto, inclusive 
buscando informações fora do contexto escolar. Esta é uma forma de estimular as 
crianças a duvidarem das informações e investigarem os fatos, o que atualmente é 
imprescindível para que se faça uma leitura do mundo. Segundo Cunha (2002): “Ao 
tomarem contato com uma história, vão aprendendo a nomear certas vivências 
através de palavras, que ajudam a localizar um determinado episódio ou cena no 
conjunto da história” (p. 83 - 84). 
Assim como as histórias, o jogo e brincar também podem ser utilizados como 
propostas de situações de aprendizagens filosóficas. O brincar e o jogo mudam 
conforme a cultura e ou o controle social. Ao jogar, a criança explora o mundo e se 
descobre: cheirando, olhando, tocando, ouvindo, mantendo contato com o mundo 
através dos sentidos, além de desenvolver as percepções de suas possibilidades e 
limitações.  É nesse brincar que a criança expressa sua espontaneidade, aprende a 
interagir com os outros seres e seguir regras de sociabilização. O jogo é a primeira 
experiência criativa e construtiva, onde se pode criar, recriar e aprender regras. 
Assim, o diálogo filosófico na Educação Infantil, caracteriza-se como um jogo, por 
ser utilizado como instrumento lúdico e conter regras. Conforme explica Sátiro 
(2012, p. 70):  
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[...] esse jogo é uma importante aprendizagem de normas de convivência 
que coloca bases e pautas fundamentais para os propósitos educativos 
mais amplos, que têm a ver com socialização das crianças. Por meio desse 
jogo procura-se conseguir um verdadeiro nível de disciplina que proporcione 
um clima de respeito e de participação comunitária. 
Não é muito fácil conseguir criar e seguir estas regras, pois as crianças 
tendem a ter certa espontaneidade e liberdade ao se expressar, inclusive, às vezes, 
vindo a faltar o respeito com o próximo. Daí a importância do professor estar atento 
para intervir nestas situações, e usar de seu conhecimento e maturidade para fazer 
a criança perceber que seu comportamento não é o indicado. Ou seja, a partir do 
jogo pode-se instigar nas crianças um comportamento mais respeitoso para com o 
colega, mais tolerante. Tornando, essas crianças, adultos mais compreensivos, 
fazendo uma transformação na atual sociedade, que demonstra ser individualista, 
intolerante, impaciente e muito ansiosa. Não se consegue mudar a sociedade de um 
dia para outro, mas se cada um fizer sua parte... pensando num futuro próximo se 







3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 
Este trabalho de conclusão de curso apresenta abordagem qualitativa em 
concordância com esse tipo de pesquisa. O estudo envolveu educadoras de 
crianças da faixa etária de um a cinco anos, de três escolas de Educação Infantil, da 
rede municipal de Imigrante/RS. Participaram da pesquisa duas educadoras que 
atuam nas três escolas e duas de cada escola da qual atuam, sendo realizada a 
apresentação e entrega de “Termo de Anuência” e “Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido” (ANEXO B). Cabe destacar que foi garantido o anonimato das 
entrevistadas, que estão representadas por pseudônimos como: Educadora A, 
Educadora B, Educadora C e assim sucessivamente, garantindo o sigilo da 
identificação das mesmas.    
A coleta de dados foi realizada através de entrevista, semiestruturada, com 
perguntas previamente formuladas (ANEXO A). Sendo que, desta forma, se 
configura como “um dos principais meios que tem o investigador para realizar uma 
colheita de dados”. (TRIVINOS, 1987, p. 143). A entrevista semiestruturada, de 
acordo com Triviños: 
[...] parte de questionamentos básicos, fundamentado nas teorias e nas 
hipóteses que interessam à pesquisa, oferecendo-lhe uma diversidade de 
interrogativas a partir das respostas dos entrevistados (informantes), ou 
seja, no momento que o informante, seguindo espontaneamente a sua linha 
de pensamento, responde os questionamentos feitos pelo investigador, esta 
resposta poderá gerar uma série de novos questionamentos e a partir desse 
momento o informante passa a participar da elaboração do conteúdo 
questionado pela pesquisa (TRIVIÑOS, 1987, p. 146). 
Para conseguir a espontaneidade das informantes, a pesquisadora iniciou as 
entrevistas com perguntas pessoais, criando um clima de confiança. As entrevistas 
foram gravadas e posteriormente transcritas.  
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Segundo Chemin (2012) a análise dos dados tem como objetivo: “[...] 
sumariar, classificar e codificar os dados obtidos e as informações coletadas, para 
buscar, por meio de raciocínios dedutivos, indutivos, comparativos ou outros, as 
respostas pretendidas para a pesquisa” (p. 55). 
Para a análise de dados, foi utilizada a categoria geral de representação 
social. Conforme Minayo (1994) “é entendida como pensamentos, ações e 
sentimentos que expressam a realidade vivida e serve para explicar, justificar e 
questionar essa realidade” (p. 71). Os dados foram analisados e as informações 
articuladas com o referencial teórico. 
Para a análise de dados utilizaram-se as seguintes categorias: 
 Formação: formação profissional, tempo de atuação da profissional na 
área da Educação e os níveis e ou faixa etária na qual já tenha atuado; 
 Faixa etária discente: informações sobre a idade das crianças com que as 
educadoras atuam atualmente; 
 Noções de Filosofia: conhecimento que as educadoras possuem sobre 
Filosofia; 
 Percepção Sobre o Uso da Filosofia na Educação Infantil: utilização da 
Filosofia na Educação Infantil, sua viabilidade e as justificativas para este 
pensamento; 
 Possíveis Estratégias de Ensino e Aprendizagem, com Filosofia, 
Percebidas pelos Docentes: possíveis situações de aprendizagem, 







4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 
Findando as entrevistas, dediquei-me a transcrevê-las. Pois após a coleta de 
informações o passo seguinte é a análise de dados, a qual, conforme Gil (1999): 
“tem como objetivo organizar e sumariar os dados de tal forma que possibilitem o 
fornecimento das respostas ao problema proposto pela investigação” (p. 168). A 
análise de dados foi feita através das categorias que serão explanadas nos próximos 
subcapítulos.  
No processo de transcrição das entrevistas e análise das respostas, foi 
utilizado pseudônimo para identificar as entrevistadas, garantindo, desta forma, o 
sigilo da identidade das participantes da pesquisa. Assim, as entrevistadas foram 
nomeadas como: Educadora A, Educadora B, Educadora C, Educadora D, 




A primeira categoria trata do tempo de atuação profissional na área da 
Educação.  
Tabela 1 – Tempo de atuação profissional. 
Educadora A B C D E F G H 





As respostas foram bem aleatórias, sendo que a educadora com menos 
tempo de atuação era de três anos e com mais tempo era de vinte e quatro anos. 
Pude perceber que três das oito educadoras trabalham há mais de uma década na 
área. Experiência profissional é uma qualidade que traz ao educador certa 
segurança ao atuar, em função da sabedoria adquirida. Que conforme Freire (2008): 
“É a segurança que se expressa na firmeza com que se atua, com que decide, com 
que respeita as liberdades, com que discute suas próprias posições, com que aceita 
rever-se” (p. 91). 
Quanto a formação das educadoras, todas possuem Ensino Médio e três 
também fizeram Magistério ou o Curso Normal. Todas possuem graduação ou estão 
cursando Pedagogia, exceto três educadoras que tem formação diferente. A 
Educadora F é graduada em Educação Física e a Educadora G tem Licenciatura em 
Música, ambas utilizam da formação concomitante com a Educação Infantil, atuando 
diretamente nestas áreas. Ou seja, desenvolvem as habilidades da corporeidade e 
da música na Educação Infantil. Somente a Educadora D tem formação em Ciências 
Exatas. Enquanto a Educadora B além de ser graduada em Pedagogia, tem também 
Pós Graduação em Pedagogia da Arte e atua na direção de uma escola. Nota-se 
que todas educadoras entrevistadas buscam constantemente informação, 
conhecimento, demonstrando isso pelo nível de formação. O que reafirma o 
pensamento de Freire (2008), “Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino” 
(p. 29). Percebe-se a importância da formação continuada aos profissionais da 
Educação. 
A maioria das educadoras já trabalhou com outros níveis ou faixa etária 
diferente da que está atuando atualmente. Das oito entrevistadas três atuaram 
exclusivamente na Educação Infantil, as demais já tiveram contato com outros 
níveis, mesmo que somente durante o estágio. Todas as entrevistadas atuam na 
rede municipal. Apenas a Educadora G trabalha além da rede municipal também na 
rede privada.  Já a Educadora B pôde vivenciar esta experiência, de atuar na rede 
privada, em tempos anteriores. A Educadora D falou que sua única atuação em 
outra rede foi no período de estágio, sendo que este se deu na rede estadual. É 
importante o educador ampliar sua visão profissional, sendo que, para fazê-lo terá 




4.2 Faixa etária discente  
 
Constatou-se que 100% das entrevistadas atuam com a faixa etária de 1 até 5 
anos de idade, que fica no período considerado Educação Infantil, segundo o artigo 
29° da Lei de Diretrizes e Bases (LDB):  
Art. 29º. A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como 
finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em 
seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a 
ação da família e da comunidade (p. 21) (PORTAL DO MEC). 
Pois quando questionadas quanto a atual faixa etária de seus alunos, a 
Educadora H diz que seus alunos possuem idade entre 4 e 5 anos. Já as 
Educadoras A, D e E relatam que seus alunos possuem entre 1 e 3 anos de idade. 
Enquanto que a Educadora C afirma que a idade de seus alunos varia de 1 a 5 
anos, coincidindo com a idade dos alunos da Educadora B, que por sua vez atua 
também na direção da escola. Já as Educadoras F e G, atuam num campo mais 
amplo. Até pela especificidade da formação, o que faz com que estas educadoras 
tenham um vínculo com crianças de 4 meses até crianças do 7° e 9° ano do Ensino 
Fundamental.  
 
4.3 Noção de Filosofia 
 
Aos poucos fui me aproximando do tema central desta pesquisa, a Filosofia. 
Iniciei perguntando as educadoras se já tinham ouvido falar sobre Filosofia. Das oito 
entrevistadas, todas demonstraram ter algum conhecimento sobre Filosofia. Vinte 
por cento (20%) relataram que já ouviram falar sobre, vinte por cento (20%) já leram 
e ainda leem sobre Filosofia. Mas o dado mais significante foi que sessenta por 
cento (60%) citou o mesmo espaço ou período onde ampliou seu conhecimento 
sobre Filosofia. Ressaltaram a universidade, graduação ou as disciplinas do curso 
de pedagogia, onde inclusive exige muita leitura sobre Filosofia. Conforme Kohan 
(2011) “A maneira como Lipman percebe a função do professor ilustra essa 
percepção. Ele diz claramente: os professores devem ser modelos para os alunos” 
(p. 99). Ou seja, o educador deve ser um pesquisador, investigador, filósofo, dessa 
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forma incentivará seus alunos a também tornarem-se cidadãos críticos, sempre 
abertos às dúvidas e questionando as próprias certezas.  
Fui me aprofundando no assunto e ousei interrogá-las sobre o que 
soubessem ou pensassem sobre a Filosofia e as respostas foram bem 
diversificadas. A Educadora A, pensa que filosofia é a busca de conhecimentos 
movidos pela curiosidade. E que o filósofo é aquele que questiona tudo o que 
acontece ao seu redor, em conformidade com Aranha (1986): “[...] a filosofia é, 
sobretudo, uma atitude, um pensar permanente. Ela é um conhecimento instituinte, 
no sentido de questionar o saber instituído”. (p. 44). Já a Educadora B diz que: 
“Filosofia é a ciência do pensar. Faz a gente pensar sobre os significados, verdades 
e valores. Querer saber sempre mais. Leva as pessoas a pensar sobre tudo”. O que 
me remete a Cunha (2002), ao expor que a Filosofia é antes de qualquer outra 
coisa, o aprender a filosofar, “[...] um tipo de conhecimento que tem por objeto a 
própria atividade do pensamento” (p. 35), ressaltando ainda que: 
[...] ensinar filosofia na educação infantil exige a prática de uma pedagogia 
da pergunta e do diálogo. Até aqui, fica-se no plano das atitudes e 
procedimentos. Por isto, é preciso acrescentar uma terceira pedagogia: a 
pedagogia da investigação sobre os significados implicados em crenças e 
normas, princípios e valores. (p. 61) 
A Educadora C restringe sua resposta a uma definição da Filosofia, como 
uma área do conhecimento que se ocupa do estudo da origem e sentido da 
existência do homem. Enquanto a Educadora D, por sua vez, designa importância 
para a questão e diz que esta deve ser desenvolvida ou aprimorada, “pois as 
pessoas sabem o significado, mas não a sabem utilizar”. E a Educadora H, pensa 
que Filosofia é a arte de falar bem sobre algo, uma área ou conhecimento do qual se 
tenha conhecimento. 
As Educadoras E, F e G ao responderem a questão, relataram o seguinte: 
“Acredito que a filosofia é algo que nos faz pensar, refletir um pouco sobre as 
práticas que acontecem em sala de aula, em nossa vida e atribuir outro significado a 
algumas coisas já postuladas” (Educadora E). 
“É o pensar sobre algo ou algum assunto, em refletir, pensar criticamente no 
assunto” (Educadora F). 
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“Acredito que a Filosofia auxilia bastante porque faz a gente pensar, analisar 
e fazer de uma maneira diferente. Por que tu precisa pensar, sobre o tema, então 
analisando e pensando tu vai ter outras ideias que vai te auxiliar em muito naquilo 
que tu vai trabalhar” (Educadora G). 
Atualmente, é imprescindível ter noção sobre Filosofia para atuar na 
educação. As entrevistadas deixaram bem evidente que possuem essa noção, 
trazendo em suas falas palavras muito pertinentes ao assunto, como: “refletir, 
pensar criticamente, atribuir outros significados, analisando e pensando...” ( falas 
das entrevistadas). O filosofar é exatamente isso, pensar sobre e repensar, até 
chegar, muitas vezes, a ter outra visão sobre determinado assunto. Cabe ao 
educador utilizar-se de estratégias filosóficas para fazer com que seu aluno adquira 
conhecimento e aprenda a viver de forma harmoniosa com todos os seres. Fazendo-
o refletir, pensar, repensar... Uma vez que a Educação é a base para a vida, para 
conviver em sociedade, conforme Sátiro (2012): “[...] se entende por aprender a ser 
e conviver uma formação ética baseada em uma educação em valores necessários 
para uma ação autônoma perante a complexidade do século XXI” (p. 37).  
No momento atual em que vivemos, temos que ter a preocupação de educar 
nossas crianças de modo a saber conviver em sociedade, conforme a autora cita 
anteriormente. Pois não há uma grande preocupação com valores, com a ética. Há 
tanta violência, ganância, egoísmo que temos que dar certa atenção ao quesito ser 
mais humano, colocar-se no lugar do outro. A Educação deve instigar as crianças, 
para que estas percebam a importância do ‘SER’ e não somente do ‘TER’. O 
consumismo, o materialismo vem sendo o centro das atenções. E talvez sejamos 
nós, profissionais da Educação, que consigamos mudar essa realidade. 
  
4.4 Percepção sobre o uso da Filosofia na Educação Infantil 
 
Nesta próxima categoria, foi explanada a utilização da Filosofia na Educação 
Infantil, sua viabilidade e as justificativas para este pensamento. Para perceber a 
opinião das entrevistadas, fiz a seguinte pergunta: “Qual sua opinião sobre a 
utilização da Filosofia na Educação Infantil? Você acha viável ou não? Por quê?”. 
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A Educadora A, vê a filosofia como uma forma diferente de trabalhar com a 
criança, pois o professor terá que ser criativo, recriar, desenvolver a imaginação, a 
crítica e a reflexão. Já a Educadora B diz que já usamos a filosofia na Educação 
Infantil a todo o momento quando instigamos as crianças a pensar sobre algo ou 
falar o que pensam sobre determinado objeto, história... Dessa forma, as crianças 
formam sua própria opinião e tornam-se cada vez mais críticas. 
A Educadora C e a Educadora E são favoráveis quanto a viabilidade na 
utilização da Filosofia na Educação Infantil. Ambas possuem a mesma preocupação, 
adequar as propostas à idade ou maturidade da criança, como podemos ver a 
seguir: 
Penso que o Estudo da Filosofia na Educação Infantil pode contribuir muito 
para o desenvolvimento, porém mantendo suas individualidades. Se o 
processo da utilização da Filosofia for adaptado à idade da criança, 
mantendo um objetivo claro a meu ver, sim é viável! (Educadora C). 
Acredito que sim, mas é uma questão de considerar o nível das crianças e 
adequar o trabalho com a filosofia quanto a faixa etária. Por que acredito 
que a gente precisa ensinar as crianças a pensar, a refletir para que no 
futuro possam se tornar cidadãos críticos (Educadora E). 
Enquanto a Educadora C designa a importância em “manter suas 
individualidades” a Educadora E reforça “se tornar cidadão crítico”.  Mas eis uma 
tarefa bem difícil.  Será que ao manter as individualidades estaremos auxiliando a 
criança a tornar-se um cidadão crítico? Respeito é fundamental, sim! Mas percebo 
que a escola deve instigar o diálogo quanto as diferenças de ideias, isto é o filosofar. 
Dialogar sobre... investigar... pesquisar... analisar... dialogar novamente... Adequar a 
situação de aprendizagem à faixa etária é importante, pois cada idade possui um 
nível de compreensão. Agora não dá para manter as individualidades e tornar-se um 
cidadão crítico, pois ao manter as individualidades deixa-se de questionar. De 
acordo com Sátiro (2012):  
Como existem muitas diferenças no desenvolvimento das crianças na faixa 
etária entre os 3 e 4 anos, certamente o educador deverá estar atento para 
utilizar as atividades que sejam mais adequadas ao  amadurecimento das 
crianças com as quais estiver trabalhando... Portanto, é importante estar 
atento e escolher entre as propostas as que são mais vivenciadas. (p. 68) 
A Educadora D reforça sua opinião anteriormente já posta que, é de suma 
importância o uso da Filosofia, mas para tanto há de se ter o conhecimento 




Eu acho muito interessante e importante, por que se a gente pensa em 
formar cidadãos críticos, precisamos começar desde pequenos, o quanto 
antes melhor para treinar isso de pensar sobre ser críticos, pensar sobre 
aquilo que se está aprendendo, quanto antes melhor é o resultado 
(Educadora F). 
A Educadora G acredita ser uma boa ideia usar a Filosofia na Educação, pois 
instiga os alunos a pensar mais. Já que em sua opinião, as crianças atualmente 
recebem tanta informação, mas não pensam sobre. A Educadora H, também se 
posiciona favoravelmente, desde que a Filosofia seja utilizada com intenção, porque 
acha que muitas vezes é utilizada, mas sem intenção. 
Percebe-se, nitidamente, a posição das entrevistadas quanto a utilização da 
Filosofia na Educação Infantil. Constatou-se que cem por cento (100%) traz a 
Filosofia como algo positivo. Mudam alguns argumentos, mas cinquenta por cento 
(50%) enfatiza o desenvolvimento da criticidade como resultado advindo do uso da 
Filosofia na vida escolar. Sendo que, os outros cinquenta por cento (50%), não 
tiveram uma resposta muito diferente. Somente utilizaram outra palavra para 
designar a finalidade da Filosofia, como “desenvolve a imaginação e a reflexão; 
Instiga o pensar”.  
Mas será que as crianças pensam? O que é o pensar? Kohan (2011) explica 
que: 
O que nos sugere Heidegger é que o pensar é um território, que podemos 
habitá-lo por meio de, apenas, nosso próprio pensar. Só pensando 
podemos chegar ao pensar. Ninguém pode pensar por outro, nem chegar 
ao pensar por outro. E se chegamos, pelo pensar, ao pensar, é porque não 
estávamos nele quando começamos a pensar. Embora pensando, não 
estávamos no pensar. O pensar não está dado no pensamento. Ele se gera 
ali. (p. 213 – 214) 
Segundo Cunha (2002), “Não duvidar é não pensar, é agir automaticamente”. 
(p. 38). Logo, pode-se dizer que pensar é duvidar, é questionar, é não acreditar em 
tudo o que vê, ouve ou lê. Esse processo é importante que seja desenvolvido já nas 
crianças pequenas, ou seja, na Educação Infantil, que é a base para alavancar o 
aprendizado e desenvolvimento subsequente. 
Houve unanimidade nas respostas, quando questionadas sobre a contribuição 
da Filosofia no processo de aprendizagem na Educação Infantil, todas afirmam que 
a contribuição é significativa. A Educadora A acredita que a criança passa a refletir, 
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imaginar, criticar e pensar em coisas importantes da vida social e escolar de forma 
divertida.  
Percebe-se na fala da Educadora A, que a criança desenvolve o raciocínio e 
posteriormente compreende melhor com situações do cotidiano. Em conformidade 
com Sátiro (2012, p. 146): 
As crianças brincam para se autoconhecer e para compreender o mundo no 
qual se encontram. Elas constroem suas identidades pessoais e culturais 
durante a brincadeira, já que têm de questionar, transformar e revelar a 
realidade, o que contribui para que aprendam a distinguir diferentes pontos 
de vista e a defender os seus. Brincando podem elaborar hipóteses com as 
quais analisar a realidade, utilizando percepções e informações prévias. 
A Educadora B percebe a contribuição da Filosofia no aprendizado de regras, 
na elaboração de questionamentos, as crianças tornam-se mais observadoras e 
expressam-se melhor, conforme sua fala:  
As crianças aprendem a ouvir e pensar sobre alguma coisa; como por 
exemplo, as regras, também aprendem a fazer perguntas e cada vez 
perguntas mais elaboradas bem como respostas, aprendem a observar 
mais, a expressarem-se melhor... Sabe que as pessoas perdem a 
capacidade de pensar porque hoje vem tudo pronto, precisam apenas 
repetir as ideias, então se começarem desde pequenos essas práticas, 
serão adultos mais pensantes e mais críticos. (Educadora B). 
A colocação da entrevistada “aprendem a ouvir e pensar... a fazer 
perguntas... observar mais...” é muito pertinente ao filosofar, podendo vir a tornar-se 
um diálogo filosófico. Através deste podem-se aprender regras, conforme explica 
Sátiro (2012): “Quando um diálogo adquire essas características e tem um tom 
reflexivo, dizemos que se trata de um ‘diálogo filosófico’... como um jogo com regras 
que têm de ser aprendidas e praticadas” (p. 70). 
A Educadora D pensa que a Filosofia pode auxiliar no conhecimento do 
desenvolvimento da criança. Já, a Educadora E, e a Educadora H referem-se ao 
pensamento crítico, ao pensar criativo, investigando as questões que a própria mídia 
impõe. Da mesma forma, a Educadora G posiciona-se positivamente quanto a 
contribuição da Filosofia na Educação. Faz alusão ainda, quanto ao fazer uma 
correta interpretação de algum fato, pois percebe a ausência do saber interpretar 
nos alunos, como diz a seguir: 
Pode contribuir tanto, que num futuro o aluno quando estiver em series mais 
adiante, não precisar perguntar ao professor se pode fazer isto ou aquilo, 
por que ele vai ter o assunto e vai pensar no tanto de coisas que pode fazer. 
Até mesmo ler uma frase e saber interpretar. A mesma coisa é ouvir uma 
música e saber o que estão falando, não só ouvir por que hoje em dia tem 
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muito disso. Os meus alunos, por exemplo, me dizem: eu gosto muito dessa 
música. Aí eu pergunto: ‘mas vocês entendem a letra, sabem o que ela quer 
dizer, entendem o significado?’... ‘Ah, mas não pensei que era desse jeito’. 
Então falta muito para pensa. (Educadora G).  
A Educadora H amplia seu pensamento, dizendo que:  
[...] quanto mais a pessoa tiver um pensamento crítico, quanto mais a 
pessoa pensar que pode agir diferente ou ter uma opinião própria, o que é 
dito e pensado com o seu conceito, melhor é e, se a gente consegue fazer 
isso com as crianças elas vão levar para toda a vida este pensamento 
crítico (Educadora H). 
Percebe-se através das falas das Educadoras, que estas percebem a 
importância do uso da Filosofia na Educação Infantil, inclusive como mudança no 
adulto, posteriormente.  Nota-se a preocupação das Educadoras: com o futuro das 
crianças com as quais estão convivendo, com o adulto que estas se tornarão, e não 
somente com a forma de pensar como também com a forma de agir.  
 
4.5 Possíveis estratégias de ensino e aprendizagem, com filosofia, percebidas 
pelos docentes 
 
Neste espaço foram analisadas as possíveis situações de aprendizagem, 
utilizadas para construir ou desenvolver o pensamento crítico nas crianças. A 
Educadora A sugeriu jogos que utilizem o raciocínio da criança, como quebra-
cabeça; além de atividades orais onde o aluno possa questionar.  Interessante a 
sugestão das atividades orais, pois estas, realmente, são enriquecedoras, ainda 
mais se têm espaço para os questionamentos, fazendo com que se aprofunde a 
conversação, atingindo as características de um diálogo filosófico. Conforme Cunha 
(2002): 
Em se tratando de aulas conversacionais, em primeiro lugar, espera-se das 
professoras uma atitude de árbitro. Arbitragem para o cumprimento das 
regras estabelecidas, como falar na vez, escutar a fala dos outros, falar a 
partir da fala dos outros, falar cada vez mais coisas sobre o mesmo assunto 
em pauta (p. 99). 
Já Educadora E, sugere assistir um filme ou desenho animado e após fazer 
um debate sobre os mais diversos temas do qual trata o filme. Assim como a 
Educadora B, que diz:  
com histórias ou filmes, criar combinados em grupo, técnica da caixa com o 
espelho: quem sou?, Gravuras ou objetos, instigar pensarem sobre, jogo da 
caixa: o que tem nessa caixa? Cada um responde o que acha, podem 
38 
 
sacudir, levantar....depois vão eliminando o que não pode ter na caixa [...] 
(Educadora B). 
Constata-se que as Educadoras entrevistadas têm muitos métodos para 
vivenciar a Filosofia com as crianças. As histórias, contos de fada, fábulas, filmes e 
assemelhados, sem dúvida, são ótimas estratégias. Sendo que, estas podem ser 
utilizadas como situações de aprendizagem para o desenvolvimento da oralidade, do 
pensar, do refletir e principalmente do interpretar. Em concordância, Cunha (2002) 
afirma: 
Após ser contada a história ou assistido a um filme, as crianças podem ser 
convidadas a falar sobre o que gostaram ou o que as deixou intrigadas. 
Então, a professora, sempre exercitando a pedagogia da pergunta, procura 
verificar o que entenderam daquilo que afirmaram que as tocou 
emocionalmente. Com base nos trechos que causaram impacto nas 
crianças, pode-se escolher as ‘palavras geradoras’ das futuras discussões, 
visando a objetivos pertinentes à temática escolhida (p. 76). 
Nota-se que esta é uma estratégia que tem tudo para dar certo, basta ser 
conduzido da forma correta, levando em conta a faixa etária das crianças. Desta 
forma explica Oliveira (2012, p. 194) que a criança, a partir dos 3 anos: “deve 
construir as noções de responsabilidade, os limites e o funcionamento das regras, o 
princípio moral e os primeiros desafios da ética e valores como a solidariedade e o 
respeito à diferença.” 
A opinião da Educadora C é de que toda e qualquer situação, que faça com 
que a criança perceba que faz parte de um todo e permita a ela colocar-se no lugar 
do outro, propicia ao pensamento crítico. Já a Educadora D, tem uma percepção 
diferente. A sugestão dela é que se utilizem jogos para desenvolvimento da 
linguagem, da escrita e da fala. Ou ainda, jogos que estimulem o raciocínio lógico e, 
brincadeiras que estimulem a coordenação motora da criança.  
Enquanto a Educadora F diz que não existe um momento ou estratégia 
específico para explorar e sim, o mais importante é fazer com que as crianças 
pensem e construam sua própria opinião sobre determinado assunto. 
A Educadora G acredita que hoje em dia, o que acontece é que os alunos não 
estão acostumados a ler ou prestar atenção em muita coisa, já vem muita coisa 
pronta e isto acaba prejudicando, até certo ponto. Fica tudo muito fácil e dispensa o 
esforço de pensar sobre. 
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A Educadora H concorda com a sugestão da Educadora B e com a 
educadora E, com a proposta de trabalhar com histórias. A Educadora H vê como de 
suma importância ensinar as crianças que sempre há duas diferentes versões para 
uma mesma história. A partir do momento que a criança adquirir esta consciência, se 
tornará adulto crítico e consciente como explica abaixo: 
Na verdade eu acho que tudo o que a gente faz com a criança deva ser feito 
com este propósito de incentivá-los a ter um pensamento crítico, uma 
maneira de fazer diferente do que esta sendo feito. Tanto na matemática 
com as diversas formas de se chegar a um resultado ou até mesmo na 
contação de histórias. Por exemplo: Os Três Porquinhos tem duas versões, 
uma onde o lobo é mau e outra onde é bom, fazer eles pensarem, porque  
na vida toda história tem duas versões. Toda situação tem dois lados e se 
aprendem a pensar isso desde criança eles vão ser cidadãos críticos, 
cidadãos conscientes (Educadora H). 
Nota-se que as Educadoras vêm a Filosofia não como algo assustador, e sim, 
como fundamental na orientação para a formação do caráter e no desenvolvimento 
do pensamento crítico. Fazendo com que o indivíduo não se deixe manipular, se 
tornando um questionador, um cidadão crítico e com opiniões próprias. A Educadora 
C deixa isso bem explícito ao dizer que “toda e qualquer situação, que faça com que 
a criança perceba que faz parte de um todo e permita a ela colocar-se no lugar do 
outro, propicia ao pensamento crítico”. Comprovando, também, que as educadoras 
percebem a necessidade de desenvolver o pensamento crítico na criança desde 
muito cedo, pois todas, em algum momento de sua fala, citaram isto. Enquanto que 
a Educadora D, tem em partes, uma percepção um tanto errônea. Pois, ao ser 
questionada sobre quais situações de aprendizagem poderiam ser utilizadas para 
construir ou desenvolver o pensamento crítico nas crianças. Esta respondeu que: 
“Usando jogos para desenvolvimento da linguagem, da escrita e da fala. Usando 
jogos que utilizem a contagem, estimulam o raciocínio lógico e, brincadeiras que 
estimulam a coordenação motora da criança” (Educadora D). 
Não encontrei em minha pesquisa bibliográfica, um autor que defendesse a 
teoria ou sugerindo alguma situação de aprendizagem filosófica para estimular a 
coordenação motora da criança. Percebe-se que a Entrevistada em questão, utiliza 
mais jogos, números, contagem em sua metodologia de ensino/aprendizagem. 
Lembrando que Educadora D tem formação em Ciências Exatas. Pode ter havido 
um equívoco na forma de expressão, por força do hábito no linguajar, uma vez que 







5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A Filosofia sempre fora percebida como um “bicho de sete cabeças”, tanto por 
mim quanto por outros professores “não filósofos”.  Mas percebi que houve já uma 
mudança neste sentido, pois apesar de não ser usada a palavra em si, pratica-se 
muito o filosofar já na Educação Infantil. Um dos exemplos mais concretos é a 
contação de histórias seguida pelo debate, pela conversa e o compartilhar de ideias 
e emoções sobre. Cada qual coloca sua posição quanto ao fato da narrativa, sempre 
procurando exercitar o respeito à ideia de outrem. Isto é um filosofar!  
O tema Filosofia na Educação Infantil foi escolhido em função de meu 
encantamento com o assunto no decorrer do curso. Aguçando minha curiosidade 
sobre o tema e sobre a realidade no contexto em que vivo e atuo.  
A metodologia apresenta abordagem qualitativa, onde a coleta de dados foi 
realizada através de entrevista, semiestruturada, com perguntas previamente 
formuladas. Para a análise de dados, foi utilizada a categoria geral de representação 
social. 
No decorrer da pesquisa pude sanar meu problema em questão, que procura 
investigar o conhecimento e as estratégias de ensino, práticas metodológicas e 
pedagógicas utilizadas por educadoras, que atuam com crianças da faixa etária de 
um a cinco anos, em três escolas de Educação Infantil da rede municipal de 
Imigrante/RS, em relação à construção de um pensamento filosófico.  
Através das entrevistas com as educadoras, pude investigar o conhecimento 
das mesmas sobre Filosofia. Percebi que, todas têm noção sobre o assunto em 
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questão, como demonstra a fala da Educadora E: “Acredito que a filosofia é algo que 
nos faz pensar, refletir um pouco sobre as práticas que acontecem em sala de aula, 
em nossa vida e atribuir outro significado a algumas coisas já postuladas”. 
A partir do momento em que o educador tem a noção de que a Filosofia é 
algo positivo, pode-se dizer que foi dado o primeiro passo para uma grande 
mudança na Educação. Como a Educadora cita acima “atribuir outro significado a 
algumas coisas já postuladas”, vejo como uma evolução do pensamento, o repensar 
o que já foi pensado e não simplesmente aceitar tal resposta porque alguém já 
solucionou essa questão.  
Ao serem questionadas sobre o que sabiam ou pensavam sobre a Filosofia, 
as respostas me levaram a comprovação de que estas têm conhecimento sobre o 
assunto. Pois ao conceituar a Filosofia, as entrevistadas se utilizaram de palavras 
como: “buscar conhecimentos movidos pela curiosidade; questiona tudo; ciência do 
pensar; pensar sobre os significados, verdades e valores; atribuir outro significado a 
algumas coisas já postuladas”.  
Em certa medida, alcancei meus objetivos nesta pesquisa, a qual objetivava 
perceber a presença da Filosofia no trabalho das educadoras no processo da 
construção do pensamento crítico, na Educação Infantil. Constata-se isto nas 
palavras da Educadora B:  
Em minha opinião já usamos a Filosofia na Educação Infantil a todo o 
momento quando instigamos elas a pensar sobre algo ou falar o que 
pensam sobre determinado objeto, história... assim acabam tendo sua 
própria opinião e tornam-se cada vez mais críticos. (Educadora B). 
Através da presente pesquisa alcancei, também, os objetivos específicos, nos 
quais me propunha a averiguar as estratégias utilizadas e identificar práticas 
metodológicas utilizadas pelas educadoras da Educação Infantil, em relação à 
construção do pensamento crítico de crianças de um a cinco anos de idade, das 
escolas de educação infantil da rede municipal de Imigrante/RS. Ao averiguar as 
estratégias ou práticas metodológicas constatei que as mais citadas pelas 
educadoras foram: atividades orais, envolvendo histórias, filmes, desenhos 
animados, gravuras ou objetos que instiga o pensar, o refletir.  Mas a Educadora C 
trouxe algo muito significativo, a empatia: “Toda e qualquer situação que faça com 
que a criança perceba que faz parte de um todo e permita ela colocar-se no lugar do 
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outro propiciando pensamento crítico”. Isto é fantástico! Uma vez que aprendemos a 
perceber que existem várias versões de qualquer fato, adquirimos uma diferente 
concepção quanto ao “pré conceito”, quanto ao julgar... E isso faz toda diferença no 
processo de aprendizado do ser cidadão.  
Observei algo que muito me chamou a atenção. As educadoras foram muito 
sucintas no decorrer das entrevistas. Restringiram-se a responder exatamente a 
questão perguntada, sem se estender muito. Talvez seja uma característica típica da 
região, sendo que esta é de origem alemã. 
Outra constatação importante, foi que as todas as Educadoras pesquisadas, 
(100%) percebem a Filosofia como algo positivo na Educação Infantil. Contribuindo, 
significativamente, tanto no processo de aprendizagem quanto na construção de um 
pensamento filosófico da Educação Infantil, refletindo, posteriormente, na vida 
adulta. . A Educadora H acredita que: “quanto mais a pessoa tiver um pensamento 
crítico... mais pode agir diferente ou ter uma opinião própria... se a gente consegue 
fazer isso com as crianças elas vão levar para toda a vida este pensamento crítico”.  
Após muita dedicação, esforço e empenho; chego ao final desta caminhada, 
mesmo com os percalços no trajeto percorrido... Enfim, sinto-me triunfante ao findar 
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Roteiro das Entrevistas 
 
1. Há quanto tempo você atua na Educação? 
2. Qual a faixa etária de seus alunos, atualmente? 
3. Qual a sua formação? 
4.  Você já atuou com outros níveis ou faixa etária diferente? Quais? 
5. Qual é a rede de ensino sua escola? Você já trabalhou em outras redes? 
Quais? 
6. Você já ouviu falar sobre Filosofia? 
7. O que você sabe ou pensa sobre a Filosofia? 
8. Qual sua opinião sobre a utilização da Filosofia na Educação Infantil? Você 
acha viável ou não? Por quê? 
9. Será que a Filosofia pode contribuir no processo de aprendizagem na 
Educação Infantil? No caso positivo, de que forma?  
10. Quais situações de aprendizagem poderiam ser utilizadas para construir ou 






TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Estou concluindo o Curso de Graduação Pedagogia PARFOR do Centro 
Universitário UNIVATES – Lajeado/RS e realizarei minha monografia sobre o título: 
Estratégias para a construção de um pensamento filosófico na Educação 
Infantil. Os sujeitos participantes serão educadores da rede municipal, das escolas 
de Educação Infantil do município de Imigrante/RS. 
Para tal, necessito de sua colaboração para participar de uma entrevista, com 
questões semiestruturadas referente ao cotidiano escolar e as metodologias 
utilizadas. 
A pesquisa proposta neste projeto tem a finalidade de perceber a presença da 
Filosofia no processo da construção de um pensamento crítico na Educação Infantil. 
A pesquisa caracteriza-se como um estudo de campo, com abordagem 
qualitativa, na qual será utilizada a entrevista semiestruturada, gravações de voz e 
registro escrito.  
Cabe destacar que o nome dos educadores, que participarem da pesquisa, 
não será divulgado. Será garantido o anonimato das informações obtidas, que serão 
apresentadas referindo-se através de pseudônimos: Educadora A, Educadora B, 




TERMO DE CIÊNCIA 
 
Estou ciente e autorizo a realização dos procedimentos acima citados e a 
utilização dos dados originados destes procedimentos para fins didáticos e de 
divulgação em revistas científicas brasileiras ou estrangeiras. Fui informado da 
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garantia do sigilo referente às informações relacionadas à minha privacidade, bem 
como meu direito de receber resposta a qualquer pergunta ou esclarecimento de 
dúvidas acerca dos procedimentos, riscos e benefícios relacionados à pesquisa, 
além de que se cumpra a legislação em caso de dano. É possível retirar o meu 
consentimento a qualquer momento e deixar de participar do estudo sem que isso 
traga qualquer prejuízo à minha pessoa. Desta forma, concordo voluntariamente e 
dou meu consentimento, sem ter sido submetido a qualquer tipo de pressão ou 
coação. 
 Assim sendo, pelo presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - 
TCLE, declaro que CONCORDO EM PARTICIPAR deste projeto de pesquisa, pois 
fui informado, de forma clara e detalhada, livre de qualquer forma de 
constrangimento e coerção, dos objetivos, da justificativa, dos procedimentos aos 
quais serei submetido, dos riscos, desconfortos e benefícios, todos acima citados. 
 Fui igualmente informado: 
 da garantia de receber resposta a qualquer pergunta ou esclarecimento a 
qualquer dúvida acerca dos procedimentos, riscos, benefícios e outros 
assuntos relacionados com a pesquisa; 
 da liberdade de retirar meu consentimento, a qualquer momento, e deixar 
de participar do estudo; 
 da garantia do meu nome não ser usado na divulgação dos resultados e de 
que as informações obtidas serão utilizadas apenas para fins científicos 
vinculados ao presente trabalho; 
 de que, se existirem gastos adicionais, estes serão absorvidos pelo 
orçamento da pesquisa. 
O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será assinado em duas vias. 
Uma cópia deste termo ficará comigo (participante) e outra será arquivada pelo 
professor orientador do Trabalho de Conclusão de Curso. Para qualquer dúvida ou 
esclarecimentos posteriores, poderei contatar com o professor coordenador da 




Este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi aprovado pelo Comitê 
de Ética da UNIVATES. 
 
 




Nome e assinatura do responsável pela obtenção do presente consentimento 
 
 





DECLARAÇÃO DE ANUÊNCIA 
 
 
Declaro que tenho conhecimento e autorizo a execução do projeto de 
pesquisa, intitulado: Estratégias para a construção de um pensamento filosófico 
na Educação Infantil, desenvolvido pela aluna Marina Lurdes Michels, sob 
orientação do Professor Dr. Rogério José Schuck, vinculado ao Centro Universitário 
UNIVATES, Lajeado/RS. 
 O levantamento dos dados se dará à Instituição de Ensino: Escola 
Municipal de Educação Infantil Pequeno Mundo. 
Serão coletadas informações para a aluna do Curso de Pedagogia PARFOR, 
do Centro Universitário UNIVATES, mediante entrevista a ser gravada, seguindo um 
roteiro de questões semiestruturadas. A entrevista às educadoras será feita pela 












DECLARAÇÃO DE ANUÊNCIA 
 
 
Declaro que tenho conhecimento e autorizo a execução do projeto de 
pesquisa, intitulado: Estratégias para a construção de um pensamento filosófico 
na Educação Infantil, desenvolvido pela aluna Marina Lurdes Michels, sob 
orientação do Professor Dr. Rogério José Schuck, vinculado ao Centro Universitário 
UNIVATES, Lajeado/RS. 
O levantamento dos dados se dará à Instituição de Ensino: Escola Municipal 
de Ciranda de Sonhos. 
Serão coletadas informações para a aluna do Curso de Pedagogia PARFOR, 
do Centro Universitário UNIVATES, mediante entrevista a ser gravada, seguindo um 
roteiro de questões semiestruturadas. A entrevista às educadoras será feita pela 









DECLARAÇÃO DE ANUÊNCIA 
 
Declaro que tenho conhecimento e autorizo a execução do projeto de 
pesquisa, intitulado: Estratégias para a construção de um pensamento filosófico 
na Educação Infantil, desenvolvido pela aluna Marina Lurdes Michels, sob 
orientação do Professor Dr. Rogério José Schuck, vinculado ao Centro Universitário 
UNIVATES, Lajeado/RS. 
O levantamento dos dados se dará à Instituição de Ensino: Escola Municipal 
de Educação Infantil Cirandinha. 
Serão coletadas informações para a aluna do Curso de Pedagogia PARFOR, 
do Centro Universitário UNIVATES, mediante entrevista a ser gravada, seguindo um 
roteiro de questões semiestruturadas. A entrevista às educadoras será feita pela 
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